
 

Ata da Sessão Extraordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e 1 

do Adolescente de Campinas, realizada aos dez dias do mês de junho de 2 
dois mil e catorze, às quinze horas, em sua sede sito à Rua Ferreira Penteado, 3 

nº 1.331- centro. Estiveram presentes os Conselheiros Titulares 4 
representantes do Poder Público: Maria José Geremias, Renata Ferreira 5 

Baronti e Eliane Márcia Martins Tortello e os suplentes: Maria Rita de Cássia 6 
Bueno Martins e os Conselheiros Titulares representantes da Sociedade 7 
Civil: Cláudio Roberto Raizaro, Dettloff von Simson Junior, Marcos de Fiqueiredo 8 

Ebert e Ubirajara Dias de Andrade e os suplentes: Luiz Carlos Prado Lopes, 9 
Cristiane Maria Correia, Ana Lúcia da Silva Batista e Lilian Oliveira Rodrigues. 10 

Justificativa  de ausência: apresentaram justificativas os seguintes 11 
conselheiros Denise Fonseca de Moraes, Alexandre Sônego de Carvalho, Walter 12 
Rhis de Jesus, Maria Aparecida Giani Oliva Modenesi Barbosa, Ademar de 13 

Campos, Luis Carlos Menge, Joana Ivete dos santos Campoy e Maria Madalena 14 
Meloni de Oliveira. Estiveram ainda presentes os seguintes convidados: 15 

Margareth Maria A.Worf (Patrulheiros) e Alessandra de Moraes (SOS Ação 16 
Mulher e Família).  A presidente, Maria José, deu início à sessão comunicando 17 
as justificativas de ausência dos conselheiros e, em seguida, apresentou 18 

devolutiva referente à demanda apresentada pelo conselheiro Ubirajara, na 19 
sessão ordinária do dia 03/06, referente reunião no CONDECA para estabelecer 20 

fluxo de ações para crianças e adolescentes que eventualmente vir a sofrer 21 
algum tipo de violação de direitos por ocasião da Copa do Mundo. Maria José 22 
informou que em reunião com alguns representantes  da Rede do município, 23 

ficou acordado que os Serviços  do S.O.S-Rua,  CONVIM e o MVM irão 24 
intensificar suas ações durante a Copa. Outra medida será com relação aos 25 

Serviços de Acolhimento Institucional, inclusive com relação à  Casa de 26 
Passagem  Betel, será realizado alguns remanejamentos entre as Casas de 27 
Acolhimento objetivando disponibilizar vagas nessa Casa de Passagem para 28 

essa finalidade. Maria José ainda acrescentou que às segundas-feiras, durante o 29 
período da Copa, serão realizadas reuniões com os principais agentes da Rede 30 

para monitorar e  avaliar as ações que estão sendo realizadas e efetuar 31 
mudanças caso se faça necessário. Foi apresentado pelo conselheiro Dettloff a 32 
primeira pauta da sessão, a saber: 1 - Edital de apoio a Projetos 2014: 33 

Informou que 41 (quarenta e um) entidades apresentaram Projetos. Considera-34 
se aprovado o projeto que atingiu o mínimo de 70% (setenta por cento) de 35 

pontuação. Nesse sentido, do total apresentado 17 (dezessete)  foram 36 
aprovados e existe o recurso disponível no Edital. No entanto, 03 (três) 37 

entidades que também atingiram a pontuação exigida, não irão receber, pois de 38 
acordo com o Edital não há mais recurso disponível no FMDCA. Apenas 02 39 
(duas) foram desqualificadas por não terem apresentado documentação 40 

completa. E 04 (quatro) entidades não cumpriram o § 3º do ítem VI (Artigo 2º) 41 
do Edital. Foi considerado que as entidades que foram aprovadas e 42 

contempladas com recurso nesse Edital, não poderão participar do próximo 43 
Edital CMDCA. As entidades que tiveram seus projetos não aprovados, poderão 44 
dirimir dúvidas ou esclarecimentos no dia 16 de junho de 2014, das 9:00 às 45 

12:00h e das 13:30 às 16:00h, na sede do CMDCA. A conselheira Maria Rita 46 
esclarece que os conselheiros da Comissão de Análise tiveram o maior cuidado 47 

de serem éticos e agirem com lisura nesse processo. Cita, inclusive, que o 48 
conselheiro Dettloff na ocasião de analisar o projeto do CTPI, do qual faz parte 49 
de sua diretoria, ausentou-se da sala durante análise de seu Projeto. Dettloff 50 

também informa que por esses dias será encaminhado e-mail para todos os 51 
envolvidos nesse processo solicitando sugestões para o próximo Edital, visando 52 

cada vez mais o seu aperfeiçoamento. Colocado em votação foi aprovado por 53 
unanimidade (11 votos). 2 – Solicitação de liberação de recurso para o 54 



 

“apadrinhamento afetivo” feita pela entidade Associação de Educação 55 

do Homem de Amanhã”: A presidente, Maria José, explicou que esta entidade 56 
passará a executar esse Serviço para todas as Casas de Acolhimento de 57 

Campinas que atenderá crianças e adolescentes de 07 à 17 anos e 11 meses, 58 
totalizando um total hoje no município de 118 crianças/adolescentes. A 59 

conselheira Renata  pergunta como acontece na prática  esse Serviço e Maria 60 
José esclarece que a sua metodologia prevê capacitação para os padrinhos e 61 
madrinhas que irão apadrinhar essas crianças, bem como com as próprias 62 

crianças que já estão destituídas do poder familiar e com os profissionais 63 
dessas Casas de Acolhimento. Foi sugerido pela conselheira Cristiane que em 64 

um momento oportuno a AEDHA possa realizar uma apresentação desse 65 
Serviço que estão executando e, posteriormente, que outras entidades também 66 
possam vir a apresentar os Serviços que executam na Rede proporcionado, 67 

assim, um maior conhecimento deste colegiado. Em regime de votação foi 68 
aprovado por unanimidade. Conselheiro Ubirajara aventou a possibilidade do 69 

CMDCA conseguir atender as três entidades que atingiram a pontuação mas 70 
que não irão receber recurso do FMDCA, no entanto,  foi refletido que ao querer 71 
tomar alguma decisão nesse sentido, que  fragilizaria demais o Edital e, por 72 

consequência, fragilizaria também o próprio CMDCA, levando-o ao descrédito. A 73 
única possibilidade que vemos nesse momento é o de  contemplar essas 74 

entidades  apenas para o próximo Edital. A conselheira Maria Rita sugere que 75 
em algum momento o CMDCA possa promover uma capacitação de elaboração 76 
de Projetos para a Rede. Conselheiro Cláudio acrescenta que além da 77 

capacitação externa, que também seja realizado um alinhamento interno, em 78 
especial, para os conselheiros que participarão da Comissão de Análise, para 79 

não correr o risco de, eventualmente, ter disparidades nas análises dos 80 
Projetos. Nada mais havendo a tratar, a presidente Maria José encerrou a 81 
sessão e eu, Cláudio Roberto Raizaro, lavrei a presente ata. 82 


